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biberdade de Imprensa 
Missão e condições de trabalho 

da Imprensa e da Oposição 
A principal missão da imprensa é a 

da informação e esse problema é con- 
dicionado pelo factor de objectividade. 
O fim da informação não pode deixar 
de ser o perfeito e exacto conhecimen- 
to dos factos verdadeiros e a sua ime- 
diata propagação; a informação deve, 
pois, visar a verdade objectiva. Mas o 
que é a política e socialmente a verda- 
de? A pergunta angustiosa de Poncio 
Pilatos conserva ainda a sua percutante 
acuidade, Há na constatação da verdade 
um acto de julgamento, difícil de reali- 
zar quando a verdade entra em crise 
como agora em que ela segue a própria 
crise de pensamento hodierno. A ver- 
dade integral é inacessível, mas o jor- 
nalista deve lutar deontolôgicamente por 
uma informação imparcial, fiscalizando 
e filtrando as suas fontes de informação. 
Um jornalista que mentisse, com pleno 
conhecimento da causa, não merecia 
profissionalmente ser protegido por um 
estatuto de Imprensa. 

O subjectivismo do jornalista, paten- 
teando as suas diferenças de concep- 
ção em matéria política e religiosa e os 
seus contrastes de formação e de edu- 
cação torna-se o maior inimigo duma 
informação imparcial, A rapidez da in- 
formação, o gosto do sensacional no 
público, os inconvenientes dos resumos, 
a hierarquização das informações e a 
consequente limitação de espaço, tais 
são entre outros os principais motivos 
que justificam as restrições da liberdade 
de imprensa. 

Na formação da opinião pública as 
questões e os problemas gerais de ad- 
ministração, de organização económico- 
-política podem e devem ser agitados 
com a máxima liberdade. Num regime 
de censura esses problemas devem ser 
encarados, por ela, com a maior atenção, 
não prejudicando por um zelo intempes- 
tivo uma crítica sã dos serviços públi- 
cos. Apenas para os ataques pessoais 
deve reservar a sua tesoura, mas só 
desde que eles se façam isoladamente e 
não em conjunção com uma crítica ge- 
ral administrativa. 

Como democrata, nunca poderia de- 
fender a censura nem a autorização pré- 
via, nem mesmo a apreensão que alguns 
países democráticos reconhecem, mas 
só concebo a máxima liberdade de Im- 
prensa para que possa fazer a mais am- 
pla crítica dos problemas gerais de admi- 
nistração, mas deve ser cautelosa nos 
ataques pessoais, ter em conta a sua 
própria honra para não amesquinhar im- 
pensadamente a dos outros, Exigências 
essas que faço para uma oposição, mas 
que sobrecarregaria muito mais para 
uma Imprensa governamental. 

A censura, mesmo como a nossa, be- 
nevolentemente portuguesa, quando é 
apenas negativa não educa, cria para a 
Imprensa o horror das responsabilidades 
ma liberdade, como que infantiliza a 
opinião. pública, menorizando-a, e os 
próprios jornalistas, no período em que 
afrouxa a pressão censorial, temem, por 
desacostumados, a utilização da liber- 
berdade, deixando o redondel livre aos 
amadores que espetam ao Deus dará as 
farpas políticas, muito fora de «seu si- 
tio», enquanto uns alvoroçados aprendi- 
zes políticos saltam à praça, menos para 
luzir do que para apedrejar os seus 
inimigos. 
Um Govêrno que não ausculta a opi- 

nião publica por uma Imprensa livre, 
é que quer ver o País através duns ócu- 
los cor-de-rosa. Já fez o seu tempo, 
uma oposição demolidora; hoje só tem 
seguro futuro político quando ganhe 
dianteiras ao Governo na idoneidade 
administrativa, pelo perfeito conheci- 
mento dos problemas publicos do seu 
tempo. Nem com liberdade de Imprensa 
e muito menos com censura, podemos 
deixar urdir teias de suspeições, insufi- 
cientemente fundadas sobre factos ou 
testemunhos, acerca: da integridade de 
caracter dos homens publicos de maior 
relevo. Devemos poupá-los às insinua- 
ções caluniosas, porque quanto mais va- 
gos forem os termos em que sejam lan- 
çadas, paraxodalmente mais fortes são 
os vestígios que deixam, mais dificil se 
torna aos alvejados defenderem-se, pela 
generalização da acusação. 

Eleito, como deputado independente, 
senti-me, honra lhe seja à Assembleia 
Nacional, desde a primeira hora, em 
plena liberdade de fiscalização. No dia 
em-que limitassem a minha actuação, 
o meu único e irrecusável gesto de pro- 
testo seria o de resignar o meu man- 
dato. 

Morreram os últimos ecos da campa- 
nha presidencial, tomando o candidato   

oposicionista e os seus apresentantes, 
honra lhes seja que não se esconderam 
na sombra, a plena responsabilidade dos 
seus assertos; mas muito longe do al- 
cance da censura, no sussurro dos «ca- 
fés», elementos irresponsáveis passam 
de mão a mão exemplares policopiados, 
contendo insinuações, desprevenidas de 
qualquer prova. Se defendo ardorosa- 
mente a liberdade de Imprensa, con- 
deno impiedosamente a liberdade de 
calúnia. Não são com essas asserções va- 
gas de «cafés» que se ferem moralmente 
homens públicos. Os três homens públi- 
cos visados nestas campanhas não viram 
os seus adversários exibir qualquer es- 
pécie de prova ou testemunho valioso 
que os atingisse jurídica e moralmente. 

Uma campanha política não deve re- 
buscar o escândalo na medida em que 
este desmoraliza o ambiente político, 
mas quando o tenha de produzir, com 
os olhos fitos nos altos interesses na- 
cionais, deve fazê-lo mais sobre as pes- 
soas. 

Tragam factos e serei o seu porta-voz 
parlamentar, mas não levantem ondas 
de suspeição, porque essas não servem 
a Nação e, portanto, não podem ter a 
minha aprovação e consequentemente o 
meu apoio, 

De certeza, a censura não foi criada 
para justificar uma força política, deve 
ter sido organizada para fortificar a Jus- 
tiça. 

Honra seja à censura portuguesa que 
nunca acobertou, pelo que sei dela, pre- 
varicadores, deixou, deixa e deixará 
sempre fazer-se uma leal correição a 
todos os serviços publicos e aos seus 
respectivos servidores. 

Oposição pode contar com ela, a 
este respeito, tem a garantia que lhe 
emprestam a honra das fardas que en- 
vergam os seu dirigentes. 

PINTO BARRIGA 

Na França 
io Re 

Constituiu-se, finalmente, o 15.º 
Gabinete da quarta República 
Francesa do qual fazem parte 
degaulistas e comunistas, 

Durará isto, e conservar-se-á 
por muito tempo no Poder? 

Aguarda-se. 

A indústria do sal 

Foi publicado no Diário do 
Govêrno um decreto que nomeia 
uma comissão para estudar o 
problema do sal nos seus multi- 
plos aspectos da produção, comér- 
cio e indústria, 

Será desta? 

  

  

  

Bom sintoma 

Dizem os diários que Portugal 
e a Suécia passaram a fazer parte 
das nações europeias que se tor- 
naram independentes do auxílio 
directo do Plano Marshall e por 
isso não precisam do seu auxi- 
lio económico. 

Oxalá seja sempre assim. 

  

Recordando 

Lêmos na secção — Efeméride 
de Cinema, Teatro e Desporto 
— dum jornal, que a Ex,"* Se- 
nhora D, Amália Rodrigues fez 
anos no dia 21 de Julho, 

Que pena não sabermos na al- 
tura própria para daqui a felici- 
tarmos palo exito... 

  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal Aveiro, 

  

  

Viela da Nora 
Era uma comunicação antiquis- 

sima entre a Rua de Jesus, hoje 
de Santa Joana, e a Travessa da 
Corredoura fechada há muito e 
que hoje se encontra aberta nova- 
mente. 

Será para suprirça falta” da 
viela do Rolão?... 

Viana em festa 
ip 

Principiam hoje na encantadora Prin- 
cesa do Lima as tradicionais e ruidosas 
festas da Senhora da Agonia, que ber= 
rantes e sugestivos cartazes anunciam 
como sendo das mais concorridas e 
atraentes romarias do Minho. 

Viana do Castelo, a que nos prendem 
laços duma velha amizade, veste agora 
as suas melhores galas para receber os 
milhares de forasteiros que, atraídos pela 
sua fama, ali vão reunir-se nesses dias 
de folguedo para dar largas à sua alegria 
e também para esquecer, por momentos, 
as agruras da vida, desta vida por ve- 
zes tão atribulada e tão cheia de abro- 
thos. 

A garridice dos trajos das suas mtu 
lheres, a sua desenvoltura é a gracio- 
sidade que as caracteriza, casa-se com 
as decorações das suas ruas que nésses 
dias de romaria por completo transfor- 
mam a fisionomia da cidade amiga, que 
o Lima beija: docemente. 

Associando-nos ao júbilo. do seu povo, 
o nosso ardente desejo é de que as 
festas atinjam o maior esplendor e con- 
corram para O progresso da sempre -ama- 
da e ridente Víana do Castelo, que o 
Monte de Santa Luzia domina lá do 
alto. 

As nossas praias 
Tem-se notado falta de anima- 

ção tanto na Costa Nova como na 
Barra o que não é para estranhar, 
devido às camionetes não pude- 
rem atravessar a ponte do Forte, 
que, como se sabe, ruiu, 

E as excursões -que em grande 
número as visitavam, principal- 
mente aos domingos, concorriam 
também para lhes dar vida o que 
agora, infelizmente, não acontece. 

    

PERSEGUIÇÃO 
A perseguição é quáse sempre 

motivada pela altivez do perse- 
guido, quando não se estriba em 
mera antipatia inspirada do per- 
seguidor. 
Também por vezes, e não pou- 

cas, o respeito é a verdadeira 
causa da malquerença, por parte 
dum superior hierárquico. Se 
este tem apenas o prestígio ine- 
rente ao lugar que ocupa e reco- 
nhece que um seu subordinado, 
de real merecimento, é muito 
conhecido e admirado pelas suas 
qualidades pessoais, nasce o des- 
peito, que pode redundar em per- 
seguição sistemática, Compreen- 
de-se, ainda que se não justifi- 
que, um tão baixo sentimento, O 
prestígio que nos dá um cargo é 
sempre transitório. Morre, logo 
que deixemos de exercer esse 
cargo, O mesmo não acontece 
com o prestígio que nos vem das 
letras, das ciências, das artes, 
da nossa competência profissio- 
nal, dos nossos actos de heroismo, 
das nossas qualidades morais, 

Um tal prestígio é sempre du- 
radoiro—e chega a ser imortal 
para o homem que se destaque 
em qualquer das aludidas-acti- 
jvidades, 

O perseguidor é o maior dos 
cobardes, porquanto se serve do 
poder, que lhe dá o seu cargo, 
para prejudicar, moral e mate- 
rialmente, um seu subordinado 
ou um homem que vive em si- 
tuação social inferior à sua. 

Para cumulo de cobardia e de 
escárneo, muitas vezes acontece 
que o perseguidor pretende jus- 
tificar os seus crimes, asseve- 
rando que o perseguido tem a 
mania da perseguição, como se 
as pessoas estranhas ao desen- 
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rolar do drama, que pode con- 
verter-se em tragédia, não sou- 
bessem fazer a destrinça entre 
um ramo da psicastenia e o so- 
frimento causado pelas punhala- 
das dum ódio vesgo e feroz. 

Em meados do século passado, 
um chefe de serviços públicos, 
Abraão Fontoura, mais conhe- 
cido pela alcuha de «Aldrabãa 
Fantoche», embirrara com um 
seu subordinado, que lhe falava 
desassombradamente, quando a 
verdade e a razão assim lho or- 
denavam, O modesto funcionário 
pagou cara a sua nobre altivez, 
Sem qualquer procedimento dis- 
ciplinar, porque não havia fun- 
damento para isso, passou a ser 
subordinado, dum seu inferior e, 
durante três anos consecutivos, 
foi o único funcionário que, de 
entre todos os da mesma ou in- 
ferior categoria do mesmo con- 
celho, não foi nomeado para exer- 
cer qualquer comissão de ser- 
viço. Se acrescentarmos que o 
perseguido era, dentro do conce- 
lho onde exercia a sua missão, 
o mais classificado e o mais an- 
tigo funcionário da sua classe, 
torna-se evidente aos olhos de 
todos a repugnante perseguição 
de que ele foi vítima. 

Minado de desgostos e de gra- 
ves enfermidades, o perseguido 
resolveu requerer a sua aposen- 
tação, para não ter de tomar 
uma atitude agressiva para o seu 
perseguidor e superior hierárquico. 

Este, com revoltante cinismo, 
dizia para toda a gente que lhe 
tocava no assunto: 

—«Já sabem que o homenzi- 
nho tem a mania da perseguição». 

Abraão Fontoura faz-me recor- 
dar um certo trunfo político ro- 
mano, Adérito Quintiliano, que, 
ao ser censurado por ter deixado 
quáse paralítico um seu interior, 
a quem moera com pancadas, 
redarquia velhacamente: — «Aqui- 
lo é reumatismo hereditário», 

Muitas têm sido as tragédias 
motivadas pela perseguição, E 
mais haveria, se a paciência e 
a timidez de muitos perseguidos 
não fossem seguros esteios dos 
cobardes perseguidores. 

Em meu modesto parecer, de- 
viam ser punidos severamente 
todos os perseguidores, uma vez 
que se provasse a perseguição. 
Há quem seja condenado a pena 
maior, sem que tenha sido tão 
modesto ao seu semelhante como 
o perseguidor. Este é a escuma- 
lha da sociedade, porque desem- 
penha o papel mais torpe, mais 
aviltante mais asqueroso que há 
no mundo, O perseguidor cobre- 
-se de opróbrio e põe uma man- 
cha de ignomínia em toda a so- 
ciedade, 

JOSÉ FRANCISCO PEREIRA 

N.º 2208 

Sábado, 18 de Agosto de 1951 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

José Estêvão 
O Diário do Norte, a propó- 

sito da inauguração da estátua 
nesta cidade, dedicou-lhe, tam- 
bém, no domingo último, as se- 
guintes linhas; 

Aveiro, a linda cidade da encanta- 
dora Ria, comemora, hoje, a inatigura- 
ção, há 62 anos, da estátua do prande 
tribuno José Estevão Coelho de Maga- 
lhães, figura gigantesca da oratória par- 
lamentar cujas peças andam aí em se- 
lectas, para que veja a mocidade como 
falaram, sempre, os homens de Por- 
tugal, 

«Monstruosas aberrações da Huma- 
nidede» chamou José Estevão aos gé- 
nios. Como eles, génio como os verda- 
deiros, também o fogoso tribuno. foi, 
com “efeito, «monstruosa aberração da 
Humanidade», flor exótica que só apa- 
rece de século a século numa irregula- 
ridade que mais ressalta o seu valor 
extraordinário. 

Glória de Aveiro, glória da- Pátria, 
José Estêvão bem mereceu a sincera 
homenagem que lhe prestaram os seus 
conterrâneos e a que se fez associar o 
Govêrno de então por melo de repre- 
sentantes seus. 
Homem «de um só rosto q de-uma 

só Fé», inflexivel no seu amor à Pá- 
tria como na defesa dos ideais que 'Te- 
putava de melhores, o glorioso tribuno, 
cuja estátua apareceu à consideração 
pública descerrada a bandeira nacional, 
que a cobria, pela mão de seu Hlho 
Luís Cipriano Coelho de Magalhães, é 
um exemplo do valor dessa rebeldia 
que caracteriza os grandes inconformis- 
tas, aqueles de cuja acção alguma coisa 
de bom resulta sempre para acomu- 
nidade. 

  

Transcrições 
Fazemos hoje neste jornal duas 

interessantes transcrições: uma 
sobre Liberdade de Imprensa, 
assinando esse artigo no Diúrio 
de Lisboa, o sr, dr, Pinto Bar- 
riga, que faz parte da Assembleia 

t Nacional; o outro intitula-se Per- 
seguição e foi publicado pelo-sr, 
José Francisco. Pereira no Diá- 
rio de Coimbra. 

Quer-nos parecer que ambos 
serão também apreciados pelos 
leitores do Democrata. 

iii et te 

loão Alves Ribeiro 

Continua hospitalizado num dos 
quartos particulares da Miseri- 
córdia desta cidade ao cuidado 
dos médicos, srs, drs. Nogueira 
de Lemos. e Humberto Leitão, o 
filho do director deste jornal, cu- 
jos efeitos da operação a que teve 
de sujeitar-se na semana ante- 
rior, decorrem, felizmente, embar- 
monia com os diagnósticos dos dis- 
tintos clínicos que o observaram, 

Se não surgir, como supomos, 
qualquer imprevisto, é de espe- 
rar que dentro em breve possa 
levantar-se da cama para recu- 
perar as forças perdidas, seguir 
a convalescençae, na melhor das 
hipóteses, o restabelecimento afim 
de voltar às suas ocupações, 

  

  

Presidente da República 
Leg 

Constituiu o maior brilho, prin- 
cipalmente na Assembleia Nacio- 
nal, o acto da posse do Chefe do 
Estado, sr. General Craveiro Lo- 
pes, que foi revestido de toda a 
solenidade. Estamos, portanto, no 
início duma nova era na política 
do Estado Novo, como se con- 
vencionou chamar à seguida após 
a revolução do 28 de Maio. 

O sr. General Craveiro Lopes 
disse. que procurará corresponder 
à confiança nele depositada e que 
punha toda a sua boa vontade e 
todo o seu patriotismo ao serviço 
da Nação, com a ambição única 
de contribuir para o bem e pros- 
peridade dos portugueses. É acres- 
centou: «desejo, ardentemente, 
que em minha volta se reunam 
todos que tiveram a honra. de 
nascer em terras de Portugal 
sem distinguir raças, religiões ou 
ideias e que no chefe do Estado 
vejam segura garantia do prestí- 
gio da continuidade: da Pátria. 
Os povos só prosperam e são 
fortes quando, espiritualmente 
unidos, formem um bloco sólido 
e homogéneo, invulnerável às 

Coral Aleluia 
EO a 

Na próxima segunda feira, 20 
do corrente, actuará aos micro- 
fones da Emissora Nacional, num 
programa com obras de J. 1. Bach, 
dr. Eduardo Antonino Pestana, 
Mário de Sampayo Ribeiro, 'H. 
Salgado e Fernando Lopes Graça. 
[meme eme 

De regresso 
Vindo de Macau onde esteve 

a comandar o Destacamento Sa- 
nitário, chegou terça-feira a esta 
cidade o capitão-médico sr, dr. 
Vitorino Simões Cardoso que: há 
pouco foi- agraciado com a cor 
menda da Ordem de Aviz. 

Apresentamos-lhe cumprimen- 
tos. : jd cê ] 

investidas do tempo e-dos ho- 
mens». à 

Fazemos votos por que, aten- 
tamente escutadas, as. palavras 
do sr. General Craveiro Lopes 
encontrem na alma do. Povo o 
respeito e a consideração mere- 
cidas. Do Povo, mas também 
daqueles que teem missões a 
cumprir, leis a respeitar,   

  

CARVALHO 
2] D=. 

A Ourivesaria moderna e de bom sortido E 
A Ourivesaria que convém a sé vrendiA



Café Restaurante FAROL 
Praia da Barra 

——etsEs="— 

Optimo serviço de café 

BAR e Pastelaria 

Salão de Chá — Restaurante —Quartos 

Boa cozinha com serviço para todos os paladares 
  ca E 

  

  

O Centenário do Liceu 
—o— 

Deliberou a Comissão levar a 
efeito as festas comemorativas nos 
dias 5 e 6 de Outubro pelo que 
já se acha publicado o respectivo 
programa que constará em 

Dia 5 de Outubro 

Ás 9 horas—Concentração dos 
autigos alunos no Largo da Es- 
tação e cortejo até ao Liceu, no 
qual participarão todas as agre- 
miações da cidade com os seus 
estandartes, e se incorporarão as 
duas bandas de música, 

A seguir: recepção no Liceu, 
onde o Reitor lhes dará as boas- 
-vindas. 11 horas, missa na igreja 
da Misericórdia por alma dos alu- 
nos e professores falecidos. 15 
horas, inauguração, na sala da 
Biblioteca, de retratos de reitores. 
17 horas, vromagem ao jazigo do 
grande orador aveirense José Es- 
têvão, a cuja iniciativa se deve 
a construção do edifício onde 
desde 1860 se acha instalado o 
Liceu. 21,30 h., sarau no Tea- 
tro Aveirense. 

1.º PARTE 
Apresentação de uma tuna for- 

mada por antigos alunos. Breves 
orações evocativas por quatro an- 
tigos alunos, 

2º PARTE 
Representação da revista-fan- 

tasia, escrita pelo professor José 
Tavates—Romagem ao Passado 
—na qual entram exclusivamente 
antigos componentes de grupos 
cénicos liceais, de 1910 à actua- 
lidade, 

3º PARTE 

Representação da peça do prof. 
José Teixeira— Após a Cela dos 
Professores interpretada por an- 
tigos alunos. 

Dia 6 de Outubro 

Ás 9,30 h.—Abertura da ex- 
posição bibliográfica e fotográ- 
fica, na qual se encontrarão obras 
impressas de antigos alunos, jor- 
nais académicos, programas de 
récitas, fotografias, caricaturas, 
desenhos, ect. 11 horas, aulas 
simbólícas de vários professores 
e alunos seus. 15 horas, visita 
ao novo edifício do Liceu, em 
cortejo que partirá da Praça da 
República. 21 horas, banquete 
de confraternização em local que 
oportunamente se indicará aos 
interessados. 

* 
* * 

A Comissão Executiva das fes- 
tas centenárias do Liceu mais 
uma vez vem lembrar aos anti- 
gos alunos que pretendam parti- 
cipar em todas as cerimónias, a 
conveniência de não deixarem para 
a última hora a inscrição, cujo 
prazo termina no dia 31 do cor- 
rente. 

Inscrevendo-se desde já, facili- 
tarão os problemas de admissão 
ao sarau e da participação no 
banquete, os quais daquela data 
em diante podem tornar-se difí- 
ceis ou impossíveis de resolver. 

  

CONTAS PÚBLICAS 
O Orçamento, dizem os jornais 

diários, acusa um saldo positivo 
de mais de vinte e oito mil con- 
tos, com o que todos nós, portu- 
gueses, nos devemos rejubilar. 

Pelo menos, nós congratula- 
mo-nos, 
a seas a 

Atenção para a 4.º página 

Pronunciados em Juizo 
=0— 

No Tribunal da Boa Hora, em 
Lisboa, foi lavrado despacho de 
pronuncia definitiva referente a 
uma exportação ilicita de açúcar 
das nossas colónias para a Es- 
panha e que atinge a elevada 
cifra de 30 mil contos! 

Principais responsáveis: um 
indivíduo que era secretário da 
Direcção da Companhia de Açú- 
car de Angola e o dr, José Pe- 
dro Pimentel da Rocha Calisto" 

Este nome não nos é estra- 
nho. 

Mas só em Outubro viremos a 
apurar de quem se trata. 

Regatas intornacionais 
Partiram para França os nos- 

sos Galitos, que vão actuar nos 
Campeonatos Europeus de Remo 
que se realizam nos dias 25 e 
26 do corrente, nas proximidades 
de Lion. 

Que façam boa figura são os 
nossos desejos, 

    

EXAMES 

Concluiu, com aproveitamento, 
as provas do 5.º ano dos liceus 
a gentil Maria Alice Neto Borges, 
aluna do Instituto de Odivelas e 
as do 2.º seu irmão Alvaro Neto 
Lopes Borges, que frequenta o 
Liceu Municipal da Figueira da 
Foz. 

Enviamos-lhes felicitações, ex- 
tensivas aos estremosos pais, sr.* 
D, Emília Neto Borges e seu 
marido o capitão de Cavalaria 5, 
sr. Alvaro Lopes Borges, resi- 
dentes em Esgueira. 

io mer udp a pç 

Tiro aos pratos 

Organizado pelo Orfeão de Ague- 
da, efectua-se amanha um torneio 
na importante vila do nosso dis- 
trito para o qual foram ofereci- 
dos valiosos prémios, 

Principia às 15 horas na Ave- 
nida Marginal, 

Os pombos serão, assim, pou- 
pados... 

Achamos bem, 

  

VIDA MILITAR 

Concluiu o curso da E. C. de 
Sargentos de Agueda o sr. Sal- 
vador João Rodrigues que agora 
aguarda a sua promoção a sar- 
gento-ajudante. 

Felicitâmo-lo. 
a 

DESMORONAMENTO DE TERRA 
o 

Três operários que andavam 
a trabalhar numa vala destinada 
a receber a tubagem para o sa- 
neamento da Rua de Ilhavo esti- 
veram a semana passada em pe- 
rigo, valendo a dois deles, a posi- 
ção em que se encontrava um, pelo 
que apenas David Marques da 
Cruz, residente em Vilar, morreu 
asfixiado, 

O infeliz contava 15 anos, ape- 
nas, sendo a notícia recebido com 
geral consternação. 
gem mm me 

Campismo 
Entre os que tomaram parte 

no Rallte Internacional de Cam- 
ping, realizado em Itália, conta- 
-se o nosso conterrâneo Carlos 
Alberto Palha de Almeida que 
regressou na penúltima sexta-feira. 

O trajecto foi feito em auto-   "Carros. 

O DEMOCRATA 

O Jornal de Notícias do úl 
timo sábado, a propósito de 
um Caso que se passou recen- 
temente, em Aveiro relata-o do 
seguinte modo: 

«A história é sempre a mesma, 
Desta vez o burlado foi um po 
bre velhote, Francisco de Almei- 
da, casado, de S. Bernardo. Pois 
é verdade, O sr, Almeida foi à 
cdade para levantar 1.200$00, 
no Banco Nacional Ultramarino, 
que um dos seus filhos, residen- 
te em Africa, lhe enviara., 

Contente, prazenteiro, com o 
dinheirinho na carteira, o velhote 
preparava-se para regressar àterra. 
Ao subir a Costeira, eis que um 
sujeito bem posto e bem falante 
o aborda a pedir-lhe uma infor- 
maçãozinha: se lhe indicava a 
morada do agente dos jornais, 
pois desejava recambiar uma cau- 
tela da lotaria que estava pre- 
miada... com 60 contos. 

O sr. Almeida não sabia da 
morada de tal agente; mas re- 
darguiu que talvez na cidade os 
vendedores de jornais pudessem 
dar a indicação. Entretanto sur- 
ge, como por encanto, outro in- 
divíduo, outro felizardo, que tam- 
bém declarou, sem ninguém lho 
perguntar, que tinha uma cautela 
premiada com... 60 contos. 

Como os contos começassem 
a bailar na cabeça do velhote, a 
conversa entre os três tornou-se 
agradável, amena, prometedora, 

Não haveria qualquer conhe- 
cido do sr. Almeida que quizesse 
descontar os prémios das caute- 
las?—observaram os felizardos, 

Eles eram de longe e não po- 
diam perder tempo. E, convin- 
centes, desdobraram uma lista 
da Santa Casa e mostraram o 
número das cautelas premiadas. 

Se o sr. Almeida resolvesse o 
caso era ouro sobre azul, Davam- 
-lhe, pela boa vontade, uma gra- 
tificação de 500800, e ofereciam- 
-lhe, generosos, um almoço lauto. 

O velhote, coitado, já não sa 
bia da terra que era. Aquilo vinha 
mesmo a calhar. Quinhentos paus, 
mais os mil e duzentos do filho, 
mais a paparoca de borla—era 
uma pequena... sorte grande. 

E, amigos tagarelando satisfa- 
tóriamente, os três dirigiram-se 
a um local solitário, nas trasei- 
ras do Dispensário dos Tubercu- 
losos. 

Osdesconhecidos insistiram com 
o sr. Almeida para que guardas- 
se, ele, as cautelas no envelope 
onde metera os 1.200$00, e para 
que não houvesse extravio, (gran- 
des gabinós) o melhyr era em- 
brulhar tudo num lenço. Lestos, 
solicitos, cuidadosos, logo proce- 
deram à operação... de limpeza. 
E, concluida ela, disseram ao 
pobre do homem : «Agora espere 
um momentinho enquanto nós va- 
mos encomendar o almoço», 

O Almeida esperou um mo- 
mentão. Mas os sugeitos não apa- 
receram, Desorientado, descon- 
fiado, não se conteve: desatou o 
lenço. Aqui, porém, sofreu uma 
desilusão... e uma síncope car- 
díaca. O envelope desaparecera, 

Acudiu gente, que transportou 
o sr. Almeida ao Hospital da 
Misericórdia, onde lhe prestaram 
socorro». 

Veriticada a limpeza, foi mes- 
mo assim. 

  

o DEMOCRATA vende- 
-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal “AVEIRO. 

CONTO DO VIGÁRIO Mais Uma US; — abs NOSSOS ASSinAnÃES 
0 trabalho da administração do jornal é de tudo o que de- 

manda mais atenção, mais cuidado por aquilo que lhe diz respeito, 
Principalmente as assinaturas não fazem ideia o tempo que se 
gasta, que se perde, para trazer em ordem —em boa ordem—a sua 
cobrança. Por isso mais uma vez vimos pedir aos assinantes o seu 
auxílio, que se resume nisto: não deixarem devolver os recibos, 
liquidando-os apenas sejam apresentados. E' que além de duplicar 
o trabalho, obriga, aumentando-a, a nova despesa e faz, portanto, 
grande diferença à economia do jornal, 

Na presente altura estamos, quase, a precisar de papel, Este, 
como se sabe, encareceu e tanto no continente como fóra, temos 
algumas assinaturas atrazadas no pagamento que convém pôr em 
dia. Pedimos, desculpem a insistência, que nos atendam, neste par- 
ticular, para, de cabeça erguida e na medida do possível, cumprir- 
-mos a missão que nos impuzemos, levando-a a cabo, embora te- 
nhamos a impedir-nos o caminho 

Agradecemos. 
a Polícia Rural e Urbana. 

    
  

Senhores Automobilistas!] 
Urilizem a Estação de Serviço da 

GARAGEM CENTRAL 
Avenida Dr. Lourenço Pelxinho—- avermo 

Dispõe de máquinas modernas e é dirigido por um mecânico competente 
Executam-se ligeiras reparações em 
———————— móveis e camions D 

ualquer marca de auto- 
SEL 

  

  
    Notas Mundanas 

Aniversários 

Fazem anos: hoje, o nosso 
amigo sr. Francisco Augusto 
Duarte, considerado construtor 
civil; a srº D. Maria Madalena 
Fonseca, a menina Maria Amé- 
lia Delgado e a inocente Maria 
Isabel Madail, filhas, respecti-|! 
vamente, dos srs, António Fer- 
reira da Fonseca, João Delgado 
e losé Rodrigues Madail; ama- 
nhã, o médico sr, dr. José Vieira 
Gamelas e a menina Carmen de 
Melo Azevedo, filha do activo 
negociante, sr. Manuel Seabra 
de Azevedo, actualmente em An- 
gola; no dia 20, a interessante 
Helena Maria Faria Bernardo, 
filha do sr. Luís de Pinho Ber- 
nardo, ausente na Beira (Africa 
Oriental); em 21, os srs. Vi- 
riato Patrício do Bem e Auré- 
lio Martins Campos; em 22, as 
meninas Alice Fernandes Pinto, 
filha do sr. Alberto Vaz Pinto, 
1.º sargento de Cavalaria, refór- 
mado, e Dolores da Silva Soa- 
res, filha da sr.“ D, Maria do 
Nascimento Soares, residentes 
em Coimbra, e a srº D. Joana 
Virgínia da Rocha e Cunha A. 
de Lemos, esposa do sr. dr. 
Rafael Amorim de Lemos, juiz 
de Direito em Macau (China); 
em 23, Domingos Manuel da 
Cruz Marques, aluno da Escola 
Comercial e filho do sr. capitão 
Casimiro Marques, e o acadé- 
mico Manuel José de Sousa, 
filho do sr. Manuel da Cruz e 
Sousa, empregado no Banco Re- 
gional, e em 24, a srº D. Leo- 
nor Machado da Cruz, esposa 
do sr. dr. Manuel Rodrigues 
da Cruz, tenente-coronel médico 
reformado, 

Gente nova 

Em Coimbra teve o seu feliz 
sucesso, dando à luz uma crian- 
ga do sexo feminino, a nossa 
conterrânea sr“ drº D. Lígia 
Patoilo Cruz Brandão, esposa 
do sr. doutor Mário Mendes 
dos Remédios de Sousa Bran- 
dão, ilustre professor da Uni- 
versidade. 

Desejando um futuro risonho 
à recem-nascida, partilhamos da 
satisfação de seus pais e avós 
maternos, o nosso amigo Antó- 
nio Simões Cruz e esposa, 

Praias e Termas   Encontra-seaveranear na praia 
  
  

  

     

      “Colégio D. 
Telef. 69 — AVEIRO 

Internato—Semi-Internato e Externato 

LIGEAL (1.º E 2º GIGLOS)) TÉCNICO 
E ADMISSÃO AOS LIGEUS 

Rs paado= mae 

MATRÍGULAS EM AGOSTO E SETEMBRO 

  

Pedro U 

: Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Consultas das 14 às I8 h. 

| Praça do Comórgio, 11-1.º 
Residência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 184 á ESMP dee asi mor erre 
Dn 

Doenças dos olhos 
Encontram-se suspensas, até mea- 

dos de Outubro, as consultas que 
dá no nosso Hospital, às sextas-fei- 
ras, 0 distinto oftalmologista. sr, dr. 
Cunha Vaz, com consultório na Rua 
da Sofia, n.º 23, em Coimbra. 
Naquela cidade poderá ser procu- 

rado aos sábados, segundas, terças 
e quintas-feiras. 

  

  

   

    

VENDEMOS: 
Fogões a petróleo [10$07; Ferros elec- 
tricos, 80$00; Máquinas do picar 
cane, 70$00; Passe Vites, 77$50 e 

Balanças de cozinha, 65500 

BONS PREÇOS! BONS ARTIGOS | 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 

    

do Farol, com sua estremosa 
família, o sr. António Monteiro 
Correia, gerente da filial do 
Banco N. Ultramarino de Bra- 
gança e que nesta cidade, onde 
prestou serviço, conta inúmeras 
dedicações. 

— Estão a fazer uso das águas 
nas Termas de S. Pedro do 
Sul, os srs. José Nunes Ferreira 
Ramos e Lucílio Garcia e esposa, 

  

Partidas e Chegadas 

Vieram cá passar alguns dias o 
nosso conterrâneo sr. Luis Si- 
mões Peixinho e o capitão-te- 
nente da Armada, sr. José Ro- 
drigues dos Santos, residentes 
na capital. 

— Estiveram em Aveiro, de vi- 
sita, o nosso amigo Arnaldo Al- 
ves dos Santos e esposa, de 
Coimbra, 

—Regressou da capital a sr.º 
D. Albertina Augusta da Silva 
Chaves Martins, que esteve a 
frequentar o 2.º curso de aper- 
feiçoamento de Educação Física. 

Doentes 

Há já algumas semanas que 
se encontra gravemente doente 
na capital, o sr, Lúcio Pais Mon- 
teiro, proprietário do Café Res- 
taurante Gato Preto, 

Oxalá que a medicina consiga 
debelar o mal que o tortura, 

— Igualmente adoeceu em Espi- 
nho, onde se encontrava a passar 
a estação. calmosa a sr.º D, Olin- 
da Rodrigues Soares, a quem de- 
sejamos pronto restabelecimento. 

— ea 

Assembleia da Barra 
Realiza-se esta noite, no seu 

salão nobre, um baile, que prin- 
cipiará às 22 horas e será abri- 
lbantado por uma excelente or- 
questra, 

Agradecemos o convite. 

    Afenção para a 4.º página 
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DECLARAÇÃO 
António Massadas de Almeida 

Rino, casado, funcionário da C. P. 
residente em Aveiro, em vista 
das ousadas e gratuítas afirma 
tivas que o sr. André de Mira 
Correia se permitiu publicar em 
o n.º 2207 de O Democrata, vem, 
por este meio, reafirmar o que 
escreveu na sua declaração da- 
tada de 17 de Julho do ano cor- 
rente, publicada em o n.º 2,205 
do mesmo Jornal e em n.º da 
mesma data do Correio do Vou- 
ga: —O DECLARANTE NADA 
DEVE AO SR. MIRA CORREIA. 

O prédio da Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho foi edificado para 
o declarante pela Cooperativa O 
Problema da Habitação. Foi esta 
entidade que contratou com o 
construtor sr. Mira Correia; e 
sabe o declarante, por informa- 
ção da referida Cooperativa, estar 
o dito construtor integralmente 
pago do preço do respectivo con 
trato. 

A diferença entre o montante 
da responsabilidade da Coopera- 
tiva e o custo total da constru- 
ção foi, oportunamente, ajustado 
e pago pelo declarante ao sr. Mira 
Correia, conforme documentos do 
punho e firma deste Sr. Não to- 
mou o declarante qualquer com- 
promisso escrito ou verbal com 
outras pessoas ou firmas. 

Aguarda o declarante, serena- 
mente, que o sr. Mira Correia 
dê cumprimento à ameaça de lhe 
exigir judicialmente o pagamento 
da fantasiosa dívida; entretanto, 
reserva-se o direito, por seu tur- 
ho, de o chamar criminalmente 
à responsabilidade pelas injurio- 
sas e difamatórias afirmações de 
que o declarante vem sendo ví- 
tima, 

Aveiro, 13 de Agosto de 1951 
ANTÓNIO MASSADAS DE A. RINO 

(Segue-se o reconhecimento ) 
ne er em 

Agradecimento 
José da Silva Justiça Júnior e es- 

posa veem publicamente manifestar o 
seu eterno reconhecimento para com 
os distintos clínicos Ex,"ºs Srs. Drs. 
Nogueira de Lemos, Tomaz d' Aquino 
e demais colegas, que com a sud pro- 
ficiência, carinho e caridade, opera- 
ram e trataram seu querido filho, du- 
rante a grave doença que o reteve 
no Hospital. 

Igualmente se confessam gratos para 
com a Direcção da Santa Casa da 
Misericórdia e pessoal de enfermagem 
em especial para com a carinhosa 
Má-Mêre, pelo desvelo com que suavi- 
saram as dores do enfermo. 

Reconhecidos se confessam tam- 
bém às pessoas que se interessaram 
pelo seu estado. 

JOSÉ DA SILVA JUSTIÇA JÚNIOR 
DEOLINDA VAGOS JUSTIÇA 

Agradecimento 
Emilia Gomes Neto Borges e Alvaro 

Lópes Borges agradecem reconhecida- 
mente a todas as pessoas que visita- 
ram seu filho Alvaro Lopes Borges 
durante o tempo em que esteve inter- 
nado no Hospital de Aveiro, ou por 
qualquer forma se interessaram pelo 
seu estado de saúde. 

Aveiro, II de Agosto de 1951, 

CAMIONETE « FORD» 
de carga, vende-se. Aqui se 
informa, 

  

  

STAND JUSTINO 
CHEVROLET — VAUXHALL — BEDFORD — OPEL e PEÇAS LEGÍTIMAS 

O Concessionário da GENERAL MOTORS no distrito de 
Aveiro apresenta neste STAND a O. Ex. todos os escla- 
recimentos de que precise sôbre qualquer dos carros II 

BRASIL 
PROPRIEDADES 

Compram-se, pagamento em es- 
cudos, em Portagal. 

Trata-se com honestidade & se- 
rielade. 

Responder à Dasis-Agência, 
“e, O Estoril, enviando todos 05 

detalhes E preços. 
à Mobília 

Vende-se de sala de visitas, 
estofada, constando de sofá, 6 
cadeiras, 1 mesa, 1 coluna e 1 
maple. Nesta Redacção se informa, 

    

TEMOS SENHPRE: 
Cabeças ruídosas a 17$00; Lampari- 
nas de alcool, 5800; Terradoiras para 
pão, 3850: Batedores para claras, 8800 

e Escumadeiras, 8$50. 
SERVIR BEM E BARATO 
Só na 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 

O DEMOCRATA 

representados 
Sem compromisso, queira visitar a nossa exposição de 

unidades 

NO SEU PRÓPRIO INTERESSE USE SÓ PEÇAS LEGÍTIMAS GENERAL MOTORS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho. 150-A—Telel. 593 AVEIRO 

  

iii Atenção Snrs. Automobilistas !!! 
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O motor de sua moto não satisfaz? Consome muito ? 
Dirija-se à CASA DAS MOTOS — Rua S. Sebastião, 45, na 
qual encontrará V. Ex.º, todo material especializado para repa- 
rações em : — MOTOS, (Motores Marítimos, e para biciclete), ete. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

Vendem-se MOTOS a prestações suaves 
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| AQ DESBARATO! 
Alguldares de Alumínio a 29$50; 

Bacias para cara, Alumínio, 20850; 
Galhetelros de Alumínio, 25800; Fer- 
ros de passar, 32$50; Trempes para 
fogões, 37$50. 

PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

só os da 

Casa das Utilidades 
Av. Dr, L, Peixinho, 124 

Pensão particular 
Pretendem dois cavalheiros de 

respeitabilídade, com cama, mesa 
e roupa lavada. 

Dão-se e exigem-se referências, 
Falar no Café Avenida, ao sr. 

António Modesto. 

Oferece-se 
Indivíduo com o curso comer- 

cial e carta de ligeiros. 

  

    Resposta a esta redacção. 

Café na Costa Nova 
trespassa-se 

em boas condições, bem afre- 
guesado, com mobiliário mo- 
derno e no melhor local da 
praia, por motivo dos seus 
proprietários não poderem es- 
tar à frente. 

Falar com Manuel Afonso, 
Rua do Carril—AVEIRO. 

CASAMENTOS! 
ANIVERSÁRIOS! 

Poupe tempo e dinheiro. 

Presentei com artigos da 

Casa das Utilidades 

Av. Dr, L. Peixinho, 124 
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Lojas 
Para estabelecimentos de: far- 

mácia, livraria, relojoaria, ou ou- 
rivesaria, representações ou es- 
critórios, fazendas e miudezas, 
Comp. de Seguros, etc., no;me- 
lhor local de Aveiro, na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, 103, 

Falar ou escrever para esta di- 
recção, 

  

Armazém 
Precisa-se para utilização 

imediata. Falar à-Lacticínios de 
Aveiro, L.da — Telef, 244, 

EMPREGADO 
Oferece-se para escritório com 

o terceiro ano da Escola Oliveira 
Martins, do Porto, 

Dirigir a Élio Valente, Vila So- 
fia— AVEIRO, 

Oofre 
Vende-se, de 2 portas, 2.se- 

gredos à prova de fogo. Aqui se 
informa. 

      

Remington 
Máquina de escrever, 2.º mão, 

optimo estado, tipo comercial, 
vende-se, Dirigir à Sapataria 
Rocha Leitão —AVEIRO. 

  

  

Máquina de Costura Portuguesa 
ELEGANTE — PERFEITA — ROBUSTA 

Milhares de unidades vendidas no País e Estrangeiro 
Vendas a prestações desde 50550 e a pronto desde 5.350300 
Cursos praficos de Corte e Bordados com professora diplomada 

Agulhas — Óleos — Artigos para Costura — Acessórios 

Oficina de Reparações 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, bl e 61 A (Telef. 462) 

Para compras superiores a 500$00 vendemos a prestações sem qualquer 

Fogões para cozinha e sala; Ferros de Engomar; Banheiras; Bidés; 
Lavatórios; Sanitários; Autoclismos, Bombas; Válvulas chupadoras; 

Tornos de Bancada; Ventoínhas, ete. 

Fornecemos peças soltas para todos os fabricos 

—OLIVA 

Com garanfia permanente 

AVEIRO 
pipi agia 

aumento, os seguintes artigos : 

- 

Eta 

DR. RUI CLÍMACO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
  

DOENÇAS NERVOSAS 

COIMBRA: — Avenida Navar 
ro, 6-1.º — Telef. 4445 

EM AVEIRO: — Consultas to- 
dos os sábados, às 13 horas, 
na Rua Cons. Luís de Maga- 

lhães, 43-1,º Telef, 386 

E DR. JOAQUIM HENRIQUE 
MÉDICO 

À Consultas às segundas, quartas 

    

    

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

& 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 31-1.º 

AVEIRO — | 

  

  

  

Mário Pascoal: 
ADVOGADO 
  

(Casa do falecido dr. Jaime D. Silva) 

Rua Clemente de Morals, 24 
(Antiga Rua do Sol) 

AVEIRO       

  

Sizenando Ribeiro da Gunha 
MEDICO 

o nos serviços de clrur- 
a dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, 5 das, 
quartas o sextas-feiras, das 9 às 19 h. 
Às terças quintas sábados, às 14 h, 

13. João de Loure — EIXO 
(Telefone 12) 

      
Esta; 

  

      

  

  

  

    
            

 



O DEMOCRATA 

Xk Cimentos CIBR 2. | 
da Companhia Portuguesa de Cimentos Brancos — 5. fl. R. b. 

X Cimento Branco LUSO 

O Cimentos Portland PATAIA 

Consulte os Agentes para o distrito de Aveiro 

pedra artificial, ete. 

  

para o fabrico de mosaicos, pavimentos, 

para todas as construções, pavimen- 

tos, e vigamentos armados, ete. 

K 

X 
X 

Aveiro ALELUIA & IRMÃO Telef. 22 X   

  

“GARRETT 
DE AVEIRO,, 

“ Para casamentos, bap- 
fisados, dia danos ou 
para qualquer outra ceri- 
mónia em que tenha de 
ser servido um COPO 

DE ÁGUA, é a única 
Pastelaria apta a satisfa- 
zer todas as suas exi- 

gências. 
ua da Jrrochofa, 29 

Telefone n.º Gil 
AVEIRO     
  

  
  == 

  
  

CAR 

Toatro Avoironso 
——— PROGRAMA —— 

== 

| Sábado, 18 (às 21,30 h.) 

O Fantasma do Homem Diabo 
Domingo, 19 (às 21,30 h.) 
Prelúdio de Glória 

Quarta-feira, 22 (às 21,30 h.) 
— Espectáculo pelos —— 

COMPANHEIROS DA ALEGRIA, 
Brevemente : 

A maldição da Torre 

TAZ 
Cine-Teatro Avenida 

PROGRAMA —— 

Domingo, 19 (às 15,80 e -21,30.h.) 
Um homem e-dois caminhos 

Térçadeira, 21 (às 21,30.) 
Tigre-Real- e Túmulo Indio 

Em 25: Ena 

Raparigas dos meus sonhos 

Brevemente: its 

Dominadores 

  

  
  

  

NECROLOGIA 

  

EmBragança, onde se encon] 

trava em tratamento duma grave 

enfermidade, finou-se, na terça- 
«feira, o nosso conterrâneo sr. 

Domingos Lopes Raposeiro, d+ 

sargento-músico, reformado, de 

63 anos de idade. 
Deixou viúva a sr." D. Laura 

dos “Santos Raposeiro, era paí 

das sr.” D. Maria Alice, Lucré- 
cia e Natércia dos Santos Rapo- 
seiro e Ludgero Raposeiro, tendo 

ficado sepultado naquela cidade. 
Possuindo uma roda de amigos 

que apreciavam os seus predi- 

cados morais, é com mágoa que 
noticiamos o seu passamento e 

enviamos à família enlutada as 
nossas condolências. 

  

Correspondências 

Costa do Valado, 16 
Num; dos dias da semana an- 

terior foi atropelado, próximo da 

Gandara; o sr. Manuel Martins 

dos Santos, residente em Nariz, 
que-teve de ir receber curativo 

no Hospital de Aveiro, 
A P.V.'T. tomou conta da 

pcortência. s 

-—Em virtude de se verificar 

este ano uma grande abundância 

de batata e da falta de escoa- 
mento deste tuberculo, pedem-se 
providências às entidades supe- 

riores de modo a o lavrador não 
ter mais prejuizos dos que já 

tem tido. Urge, pois, que o as- 

sunto não seja descurado em no- 
me da economia nacional, 

— Em virtude de se terem agra- 

vado os seus padecimentos, par- 

tiu para Coimbra, o digno chefe 
da estação de caminho de ferro 

de Quintans, sr, Alvaro Santos, 
a em estimamos ver restabe- 

lecido e em breve assumir essas 

funções. 
C. 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

* COIMBRA— Telefone 3,130 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 

por junto e a retalho 

    

  

Agentes bancários e depositários 

da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 

Telefone 26 

AVEIRO   

Horário dos combóios 
Partidas para o norte | Partidas para o sul 
    

' 1 0,51 (correio) 

80 e 7,82 (ónibus) 

6,48 (mixto) 10,21 par 1 
8,20 (tram) 10,29 (correio) 

11,14 (tram. 11,48 (semi-dir.) 

12,26 (rápido) 15,39 (ónibus) 

12,45 (tram.) 19,42 (rápido) 
15,44 (tram. 21,55 (mixto) 
17,46 (semi-dir) | Do Porto chegam 

17,55 (tram) tram. às 11,32, 17,97, 
“21,01 (correio) 
22,57 (rápido) 1 

(1) Só se efectuam. às terças, quintas 
e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

19,08 e 20,44 que 
não seguem. 

    

    

  

  

PARTIDAS CHEGADAS 

7,50 7,24 
«10,23 auto-m. 8,15 auto-m 

12,50 » 10,46 
15,50 12,38 auto-m, 
17,15 auto-m. 17,02 » 
17,55 19,26 
19,50 23,15 

66 4) Horto Esgueirenso 
— de — 

José Serreira da Silna 
Esgueira -AVEIRO 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetis e cordas para tu- 
merais e ramos de noivas, etc. é 

fornecedora também das melhores 
árvores de fruto. 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 
os mesmos. 

Barris de madeira 

estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos, compram-se quais- 
quer quantidades, pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef. 
151— AVEIRO. 

  

  

Leitão “Antunes 
VIOLONCELISTA PROFISSIONAL 

( Registo oficial n.º 1170) 
  

Afinador 
  

Reparação em todos os ins- Pianos — Orgãos — Acordeons e 
  

Lathier 

trumentos musicais   todos os instrumentos de metal   
Ensedam-se arcos. ficando estes como novos 
Residência — Travessa do Antigo Hospital, 2 

ASNEIRO 
  
  

  

AGÊNCIA 
iompra e venda de propriedades, empréstimos 

l sobre hipotecas, arrendamento de casas, 
avaliações, etc. 

“DIAMANTINO SIMÕES JORGE 
Travessa da Câmara Municipal, n.º 3-1.º — AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado Dr. Luís Regala ) 

PREDIAL 

  

  
  

  

Corôas, chumbo, cêra,   
Agência Funerária CAPELA 

  

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 5304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo o país 

vestidos e mantos, etc, 

  

  

Na Costa Nova 
Vende-se terreno com 40 me- 

tros de frente e 30 de fundo, ao 
norte da. praia junto ao ultimo 
prédio da Avenida da Boa Vista. 
Para tratar dirigir a esta Redacção. 

BALALAIKA 

BALALAIKA — Gasa de chá 

BALALAIKA — Caté 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restatrante 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAIKA—A MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

  

      num ambiente agradável 
  

  

  

Restaunranto ARCADA 
“No centro da cidade, mo Café do mes- 
mo mome, nos baixos do ARCADA- 
“HOTEL, serve refeições e à lista. 
Aceliam-se comensais a preços espe- 

elais—Telefone 421 

ARO AD A-—- EO TEL 

O único de Aveiro, à belra da ria com 
quartos confortáveis e bom serviço 

de mesa—Telefone 38 -   
  

  

SERVIR... 

«Bem, Bom e Barato 

é o lema da 

Casa das Utilidades   Av. Dr. L. Peixinho, 124 
  

Um alvitre 
Desejais calçar-vos bem com 

modelos recentes quer para 
senhora quer -para homem e 
a preços de fábrica? Só a Sa- 
pataria Leite, na Rua Mendes 
Leite, 10, vos pode satisfazer 
com as suas vendas a pronto 
e a prestações. 
  

Terra lavradia 

com doze alqueires de semeadura, 
denominada Beatas, com poço 
de rega e com condições para 
prédios, vende-se perto do novo 
Seminário. Falar com Carlos Re- 
bocho, Rua'de S. 
AVEIRO. 

Martinho — 

  

IMPORTANTE! 
Talheres inoxidáveis : 

36 peças, 300$00; 123, 975$00; For= 
mas Suíssas, 96800; Gelas dé Cristo, 
60500 e Passadeiras de oleado—-me- 

E tro |8$00 

Barato e Bom só na 

Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 

  

Comarca de Aveiro 

Éditos de 30 dias 
1.º publicação 

Pelo Primeiro Juizo de Direito 
desta comarca de Aveiro, segunda 
secção de processos e nos autos 
de acção especial de liquidação 
em benefício do Estado, em que 
é requerente o Digno Agente do 
Ministério Público e requeridas 
pessoas incertas, correm éditos 
de 30 dias, contados da segunda 
e ultima publicação do respectivo 
anúncio, citando os credores in- 
certos dos accionistas do Banco 
Regional de Aveiro, com sede 
nesta cidade, titulares das acções 
cujos dividendos foram declara- 
dos vagos a favor do Estado, de 
nomes Fernando Matias Lau, Ade- 
laide Esmeralda Rocha, Armando 
de Castro Regala, Manuel da 
Graça, João da Cruz Novo, Joa- 
quim Ventura, Francisco Ventura, 
João da Naia Sarrazola, Manuel 
Fernandes Vieira Júnior, António 
Ribeiro da Silva, António da 
da Silva Sereno, José Joaquim 
Tomaz Coelho, António Fernan- 
des Elvas, Fernando dos Santos 
Marnoto, Joaquim Rosa, Fran- 
cisco Furtado de Melo, Francisco 
Narciso da Silva, Maria Marga- 
rida Peixoto Guimarães e Silva, 
José Maria Dias Pereira, Maria 
do Carmo Maurícia, João Antu- 
nes Batista, José André Senos, 
Pedro do Nascimento Seger, Jú- 
lio Cesar Coelho, Alfredo Ribeiro 
Campos, Augusto Costa e Com+ 
panhia, Acrisio de Almeida Ra- 
zoilo, Manuel Gonçalves Vilão, 
Albano J. Oliveira Coelho, Ma- 
nuel Alves Pereira, Idalinda Ro- 
cha Martins, Ernesto Furtado e 
Companhia, Bartolomeu da Guer- 
ra Conde, António Leite, Arnaldo 
da Silva Peixe, Manuel Francisco 
Carrapichano, Doutor João Neves, 
Júlio Cesar Sousa Nunes, João 
Pereira Vidal, Júlio Simões dos 
Reis, José B. Simões dos Reis, 
José Marques da Silva, Miseri- 
córdia de Setubal, Maria da C. 
Pinto Feio, Joaquim Rodrigues 
de Melo, Maria Rosa do Lau, 
José Maria de Figueiredo, Ma- 
nuel Ratola Vizinho, Maria do 
Céu Lopes, Silvina Agueda Ro- 
drigues Davim, Olímpia Agueda 
Rodrigues Davim, António de Ma- 
tos Ferrão, José de Matos Fer- 
rão, José Paulo de Mendonça, 
Manuel Lourenço Gomes, João 
Lourenço Gomes, Alexandre João 
das Neves, Antónia das Dores 
Carapeto, Judite de Brito Cara- 
peto Ramos, José de Oliveira 
Escada Miguel Martins Maga- 
lhães, Custódio Tavares Dias, 
José Pires Alves, João Matias 
Condeço e Carlos de Cadoro (Ba- 
rão de Cadoro) e ainda os cre- 
dores incertos dos portadores 
das acções ao portador do mesmo 
Banco com os números 2807, 
2811, 2813, 2817, 4174, 4645, 
4654, 4657, 4731, 4740, 4746, 
4750, 4884, 4888, 4934, 4953, 
5339, 5350, 5356, 5372, 5383, 
5449, 5455, 5514, 5523, 5562, 
5571, 5577, 5621, 5758, 5762, 
5812, 5813, 5886, 5890, 5901, 
5960, 5966, 5969, 6022, 6024, 
6258, 6267, 6273, 6277, 6287, 
6312, 6318, 6344, 6355, 6364, 
6365, 6400, 6424, 7005, 7009, 
7566, 7567, 7598, 7602, 7613, 
7627, 7739, 7743, 7854, 7878, 
7899, 8101, 8107, 8124, 8174, 
8188, 8194, 8198, 8236, 8237, 
8253, 8521 e 8522 —para no praso 
de 10 dias, findo o dos éditos, de- 
duzirem, querendo, pelos meios 
legais, os: seus creditos, sendo 
a importância total dos dividen- 
dos prescritos de 3,7669873, 

Aveiro, 31 de Julho de 1951. 

Pelo Chefe da Secção, 

Manuel Ferreira Cardoso 

Verifiquei. 

O Juíz de Direito, .   Henrique de Carvalho 

  
  

0s melhores espumantes naturais são os do   ddarrocao 
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